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Teísmo, ateísmo, agnosticismo
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2

Conceito teísta de Deus
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3

Argumento cosmológico
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Argumento teleológico
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1

Três atitudes: teísmo (Deus existe); ateísmo (Deus não

existe); agnosticismo (a questão excede a razão —

suspende o juízo).

VERSO

2

Deus omnipotente, omnisciente, sumamente bom,

criador e pessoal. Distinto do deísmo (não intervém) e

do panteísmo (Deus = o todo).

VERSO

3

Tudo o que é causado tem causa; não há série infinita

de causas em ato; logo, existe uma causa incausada

(primeiro motor). A posteriori.

VERSO

4

Os seres naturais agem em vista de um fim, com ordem

regular; logo, existe uma inteligência ordenadora (a

flecha e o arqueiro). A posteriori.
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5

Argumento ontológico
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6

Objeção de Gaunilo
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7

Fideísmo (Pascal)
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8

A apostar de Pascal
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5

Anselmo: Deus é «aquilo de que nada maior se pode

pensar»; se existisse só no entendimento, algo maior

seria pensável; logo, existe. A priori.

VERSO

6

Ao argumento ontológico: pelo mesmo raciocínio, uma

«ilha perfeita» teria de existir — absurdo. O salto do

conceito à existência é ilegítimo.

VERSO

7

A fé não se funda em provas racionais: o «Deus de

Abraão, Isaac e Jacob» não é o «Deus dos filósofos». A

crença decide-se no coração.

VERSO

8

Argumento prudencial: crer custa uma vida finita e

pode render o infinito; não crer arrisca a perda infinita.

Não prova — mostra que apostar é razoável.
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9

Argumento do mal
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10

Tipos de mal
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11

Teodiceia de Leibniz
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12

Modelos razão/fe
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VERSO

9

Se Deus é omnipotente e bom, poderia e quereria

eliminar o mal; mas existe mal; logo, ou não tem ambos

os atributos, ou não existe.

VERSO

10

Mal moral (causado por escolhas livres) · mal físico

(sofrimento, catástrofes) · mal metafísico (limitação dos

seres finitos).

VERSO

11

O mundo é o melhor dos possíveis: o mal é permitido

porque torna possíveis bens maiores (livre-arbítrio,

ordem, superação). Não querido.

VERSO

12

Conflito: a razão refuta a fé. Independência: domínios

separados (como/porquê). Integração: a razão serve a fé

(teologia natural) e vice-versa.
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